
40a SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

Clin Biomed Res 2020; 40 (Supl.) 216 

2964 
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ENDOSCOPIA - REVISÃO DA LITERATURA 
ONILDA RUBIN;  ROSAURA PACZEK; CRISTIANE GONÇALVES DA SILVA 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: Pela endoscopia é realizada a inspeção de órgãos e cavidades do corpo, com finalidade diagnóstica ou 
terapêutica, área que avançou muito nas últimas décadas. O enfermeiro na endoscopia atua no planejamento, supervisão do 
serviço, treinamento e capacitação da equipe assistencial, além do atendimento direto ao paciente. Objetivo: analisar artigos 
publicados no evidenciam a contribuição da enfermagem em endoscopia. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, 
incluindo as fontes de informações: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library (SciELO). Como critério de inclusão 
foram selecionados os artigos publicados nos últimos 10 anos  usando os descritores:Endoscopia;Endoscopia 
Gastrointestinal e Endoscopia enfermagem, artigos em português e inglês, disponibilizados na íntegra. Resultados: Foram 
encontrados cento e quarenta(140) artigos, após a leitura dos títulos e resumos, excluindo toda publicação duplicada e as 
não correspondente aos critérios de inclusão, relacionados  a área gastroenterologia, foram selecionados dez (10)artigo, 
destes encontramos artigos com os seguintes temas desenvolvidos:Utilização de equipamentos de proteção individual em 
unidade endoscópica;Avaliação de danos em nasofibroscópio flexível desinfetado com ácido peracético; Tecnologia 
operacional visando à assistência de enfermagem no setor de endoscopia; Implantação da consulta de enfermagem num 
centro endoscópico; Complicações precoces em broncoscopia flexível em um hospital universitário; Exposições tóxicas em 
crianças a saneantes de uso domiciliar de venda legal e clandestina; Protocolo de acolhimento e atenção para usuários 
submetidos a endoscopia digestiva alta e seus acompanhantes; O reprocessamento de endoscópios pelo uso do 
glutaraldeído: a realidade em serviços de endoscopia de Goiânia e A influência dos procedimentos endoscópicos na 
contaminação de culturas de Helicobacter pylori. Conclusão: Compartilhar conhecimento através das publicações é desafios 
que devem ser vencidos na vida dos profissionais enfermeiros.  A limitação de publicações tem sido uma das maiores 
dificuldades encontradas, para realização dessa pesquisa. 
Descritores:Endoscopia;Endoscopia Gastrointestinal e Endoscopia enfermagem. 
 
 
3026 
ACOLHIMENTO E ATUALIZAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM EM TEMPOS DE PANDEMIA 
CAROLINA CAON OLIVEIRA; ANA LUÍSA PETERSEN COGO; ELISABETH DE FÁTIMA DA SILVA LOPES; FERNANDA 
ROSA INDRIUNAS PERDOMINI; GIOVANA ELY FLORES; MARIA REJANE ROSA DOS SANTOS; MARISE MÁRCIA 
THESE BRAHM; MIRELLA DE OLIVEIRA TATSCH DIAS 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: Com a pandemia do COVID 19,  a instituição necessitou aumentar o quantitativo de trabalhadores em curto 
espaço de tempo, além de realizar um redimensionamento interno. Entres profissionais contratados, alguns possuíam 
experiência na área hospitalar, outros não. Assim, o Serviço de Educação em Enfermagem (SEDE) realizou atividades 
educativas tanto em laboratório como no acompanhamento nas unidades, para orientá-los e integrá-los ao ambiente laboral. 
Objetivo: Relatar as ações educativas realizadas para acolher novos profissionais de enfermagem durante a pandemia do 
COVID 19 em hospital universitário de grande porte da região Sul do País. Metodologia: O SEDE reavaliou o processo de 
acolhimento de profissionais recém admitidos e realocados na enfermagem, respeitando orientações quanto ao 
distanciamento social e utilização de equipamentos de proteção individual. Assim, desenvolveu emergencialmente, atividades 
em laboratório de ensino e acompanhamentos in locu nas unidades assistenciais. Desenvolvimento: Reduziu-se a carga 
horária original do acolhimento de 13h presenciais para 2 horas com temas gerais e 4 horas com foco em cuidados específicos 
das unidades em que foram alocados. Desenvolveu-se também curso na modalidade de ensino a distância (EaD) com 
conteúdos teóricos que complementariam, a carga horária original. A capacitação presencial proporcionou o desenvolvimento 
de habilidades práticas das técnicas abordadas, além da paramentação e desparamentação dos equipamentos de proteção 
individual para a assistência a pacientes com COVID 19.  Após a conclusão da atividade teórico-prática, os profissionais 
foram acompanhados de forma sistemática, pelos enfermeiros de referência do SEDE  e do Programa de Educação 
Permanente no serviço, com a colaboração dos profissionais que já atuavam na unidade. Os profissionais realocados 
participaram de capacitações presenciais com foco nas atividades a serem desenvolvidas na nova unidade. Este processo 
permitiu a manutenção do acolhimento dos profissionais recém admitidos na instituição, e atividades de atualização para os 
profissionais realocados. Conclusão: O acolhimento e a atualização profissional é imprescindível no desenvolvimento de 
práticas  assistenciais seguras. Desenvolver as capacitações necessárias na pandemia, foi desafiador para a equipe o SEDE. 
A nova proposta educativa supriu as necessidades emergenciais institucionais, possibilitando a incorporação de novas 
modalidades de aprendizagem. 
 
 
3055 
SIMULAÇÃO REALÍSTICA NO CTI: INCUBADORA DE FUNCIONÁRIOS RECÉM ADMITIDOS PARA ASSISTÊNCIA DE 
PACIENTES COM COVID-19 
MIRIANE MELO SILVEIRA MORETTI;  ANGELA ENDERLE CANDATEN; KARINA DE OLIVEIRA AZZOLIN; JULIANA PETRI 
TAVARES; DANIELA DOS SANTOS MARONA BORBA; JAQUELINE SANGIOGO HAAS; RUY DE ALMEIDA BARCELLOS; 
THAIS DOS SANTOS DONATO SCHIMITZ; TAIS HOCHEGGER;  JOCELAINE MA 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
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Introdução:  incubadora de aprendizagem é uma maneira de ensinar e aprender. Essa modalidade, permite: compreender a 
realidade no qual o profissional está inserido, desenvolver competências, habilidades, adquirir novos conhecimentos. Na 
ocorrência da pandemia da COVID-19 e ampliação de leitos de 47 leitos de terapia intensiva para 105 leitos em um hospital 
público do sul do Brasil, treinamentos presenciais e de Ensino à Distância (EAD) foram necessários para capacitar os 
funcionários novos com experiência prévia hospitalar e muitos com experiência em terapia intensiva. Para os funcionários 
sem experiência foi utilizada a modalidade de simulação realística modelo incubadora. Objetivo: Capacitar funcionários novos 
sem experiência hospitalar para trabalhar em uma Unidade de Terapia Intensiva. Método: Relato de experiência utilizando a 
simulação realística modelo incubadora para desenvolver a equipe de técnicos de enfermagem sem experiência prévia 
hospitalar no cuidado ao paciente crítico. Resultados: Foram criados cenários específicos de Unidade de terapia intensiva 
(UTI) para a simulação, como: Montagem/Desmontagem de leito; Rotina de passagem de plantão; Checklist do box; Registro 
dos sinais vitais; Preparação de medicamentos específicos da UTI; Leitura de prescrição médica do paciente crítico; Cuidados 
com a ventilação mecânica; Cuidados com cateter venoso central; Cuidados com SVD; Higiene do meato urinário; Higiene 
oral; Manipulação em bomba de infusão de medicamentos; Manipulação em bomba de infusão de dieta; Manipulação do 
monitor de transporte; Manipulação do monitor multiparâmetros. Os funcionários participavam de um turno de rotinas de uma 
UTI, passavam por todas as estações citadas, no final do turno de trabalho era realizado o debriefing do turno de trabalho, 
num ambiente seguro para eles e para os pacientes (atores convidados). Conclusão: Os novos funcionários técnicos de 
enfermagem, após passarem por essa experiência, eram avaliados pelos instrutores,  para um grupo foi necessário repetir 
os cenários. Houve casos de realocação para atuação em  unidades de internação para aqueles que não se adaptaram e um 
número importante de desistências dos funcionários sem experiência prévia, após passarem pelos cenários de simulação 
realística baseado neste modelo incubadora. 
 
 
3058 
NOVOS PROFISSIONAIS  EM MEIO A PANDEMIA DO COVID-19, COMO TREINAR? 
KENIA MENEZES LINCK MARTINS; MIRIANE MELO SILVEIRA MORETTI 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
INTRODUÇÃO: Em meio a um turbilhão de acontecimentos devido a COVID-19, as instituições de saúde se depararam com 
uma avalanche de informações. O Centro de Terapia Intensiva (CTI) composto por 47 leitos deveria ser ampliado para um 
total de 105 leitos até o final do mês de maio de 2020. Equipes foram desfeitas e colegas remanejados, para que os novos 
técnicos em enfermagem (TE) pudessem ser incorporados às novas equipes em formação. OBJETIVO: Narrar treinamentos 
de novos funcionários e realocados em um CTI devido a pandemia do COVID-19.  MÉTODO: Relato de experiência de como 
foi para um TE realizar treinamento de novos profissionais e realocados no período de abril a agosto de 2020 no CTI.  
RESULTADOS: O processo de treinamento in loco  se mostrou um desafio devido ao enfrentamento da pandemia, e 
principalmente a demanda tanto de pacientes graves e novas rotinas, principalmente a nova paramentação para o cuidado 
do paciente com suspeita ou com diagnóstico confirmado de COVID-19. Inicialmente as equipes de TE foram redistribuídas 
nos CTIs, para ter um quantitativo de funcionários antigos em todas as áreas, como também isso aconteceu com os 
enfermeiros, médicos, fisioterapeutas. Os novos funcionários eram capacitados na CTI sempre por um TE antigo, o tempo 
de treinamento era de acordo com o conhecimento prévio de cada um, variando de 15 dias a 40 dias. Cada funcionário novo 
recebia um checklist de acompanhamento, quando era finalizado e conforme a avaliação do TE que estava realizando o 
treinamento e o enfermeiro líder da área liberavam esse funcionário para cuidar de pacientes sem supervisão direta. Após 
essa liberação, o TE antigo, logo já recebia outro para iniciar o treinamento in loco, o qual aconteceu para alguns dos TE 
antigos mais de 10 vezes, nesses 5 meses de pandemia. Para os funcionários realocados o processo de treinamento era 
mais curto, pois os mesmos já trabalhavam na instituição e o checklist era simplificado, apenas era reforçado o treinamento 
para a assistência ao paciente crítico. CONCLUSÃO: Tivemos que nos adaptar a várias mudanças em pouco tempo, sempre 
cuidando uns dos outros. O processo de ensino foi uma experiência intrigante e algumas vezes cansativa devido a demanda 
de TE novos na instituição que precisavam serem treinados. Entende-se que este momento é atípico e passageiro que, no 
entanto, acarretará aos profissionais da saúde uma bagagem e experiência inimaginável para tamanha ocorrência mundial. 
 
 
3106 
INTRODUÇÃO DA TELECONFERÊNCIA NAS CAPACITAÇÕES EM ERGONOMIA APLICADA À SAÚDE DO 
TRABALHADOR DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19: UMA INOVAÇÃO ÀQUELES EM TRABALHO REMOTO E 
PRESENCIAL 
OTÁVIO AZEVEDO BERTOLETTI; LORENA SUFFERT ; CECÍLIA LOBATO CRAVO 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Junto à pandemia da Covid-19 veio a recomendação do distanciamento social e a restrição de aglomerações de pessoas. 
Fato este que impactou na forma tradicional da realização dos treinamentos aos funcionários de um hospital público 
universitário. Num primeiro momento, as capacitações presenciais foram suspensas. Com a necessidade premente de dar 
continuidade aos processos de treinamento, dada a importância de  capacitar os colaboradores sobre os perigos do ambiente 
de trabalho e as técnicas de redução de riscos, decidiu-se introduzir a ferramenta de videoconferência nas capacitações em 
“Ergonomia aplicada à saúde do trabalhador”, de forma a atender tanto os colaboradores que migraram para o trabalho 
remoto, quanto àqueles que continuavam com suas atividades precípuas presenciais. Em junho de 2020 fez-se um piloto 
utilizando a ferramenta Google Meet para os instrutores na capacitação oferecida aos colaboradores em trabalho presencial 
do Serviço de Controle e Distribuição de Suprimentos do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Estes obedeceram a todos os 
protocolos internos de prevenção ao SarsCov-2, como distanciamento interpessoal e uso de equipamentos de proteção 


